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✓ O estudo intitulado 'Origens e mapeamento da divisa histórica entre Ceará e Piauí:

o sopé ocidental da serra da Ibiapaba' teve como objetivo realizar o mapeamento

cartográfico do sopé ocidental dessa serra, visando à delimitação precisa da divisa

entre os dois Estados;

✓ Ao examinar os fatos históricos desde o período colonial até o Império do Brasil,

buscamos esclarecer as raízes da Serra da Ibiapaba como a linha divisória entre os

estados, baseando-nos em fontes primárias e mapas históricos;

✓ Destaca-se a importância do mapeamento geológico-geomorfológico para identificar

com precisão essa divisa, comparando o retrato histórico com a configuração atual do

IBGE em seus Censos Demográficos. Essas análises proporcionam informações

valiosas para fundamentar as decisões no âmbito da Ação Cível Originária 1.831 de

forma cientificamente embasada.

1 – Introdução



ÁREA DE LITÍGIO E MUNICÍPIOS 

ENVOLVIDOS

✓ Na petição inicial da ACO 1.831 no

STF (pg. 2), são mencionadas pelo

Piauí três áreas de litígio que totalizam

cerca de 3 mil km²;

✓ 13 municípios cearenses envolvidos

na área de litígio (linha vermelha):

Granja, Viçosa do Ceará, Tianguá,

Ubajara, Ibiapina, São Benedito,

Carnaubal, Guaraciaba do Norte,

Croatá, Ipueiras, Poranga, Ipaporanga

e Crateús;

✓ 4 sedes de distritos cearenses

localizadas na área de litígio: Santa

Tereza (Croatá), Oiticica (Crateús),

Cachoeira Grande e Macambira

(Poranga);

✓ 136 localidades cearenses mapeadas

na área de litígio.



2 – Conceitos na Geografia

✓ Soares (1988), citado em Lima e Lima (2020),

afirma que quando uma divisa é estabelecida

por delimitação natural onde o acidente

geográfico é uma montanha, a divisa passa

pela linha da cumeada, pelo sopé, ou pela

linha de água;

✓ Desse modo, refuta-se a tese citada pelo

estado do Piauí de que quando a divisa

corresponde a uma montanha

(no nosso caso a Serra da Ibiapaba)

necessariamente ela corresponde às partes

mais altas (linha de cumeada).

Imagem de satélite de parte da Serra da Ibiapaba com a linha de cumeada na parte leste e 

o sopé na parte oeste.
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2 – Conceitos na Geografia

PIAUÍ
CEARÁ

Porção mais oriental

Porção mais ocidental

Cumeada da serra 

Linha de “Cimera”

Cota de 100 a 200 m 

Onde começa a serra

LEGENDA



3 - A DIVISA HISTÓRICA ENTRE O 

CEARÁ E O PIAUÍ



3 - A divisa histórica entre o Ceará e o Piauí

Representação cartográfica dos Estados do Maranhão e do Brasil. Fonte: Wikipedia (2024).

✓ As disputas por terras entre Ceará e Piauí

remontam ao período colonial, há mais de 300

anos;

✓ Nesse período o Império do Brasil era composto

por duas vastas regiões, representando antigas

colônias da Monarquia Portuguesa;

✓ A região Norte, conhecida como Estado do

Maranhão, e a região Sul, chamada Estado do

Brasil, constituíam áreas distintas, ambas sob a

autoridade da coroa portuguesa, mas

administradas separadamente;

✓ Segundo Gaspar (2023), desde esse período as

raízes ocidentais da Serra da Ibiapaba já

serviam como a divisa entre o Ceará e o Piauí,

situando-se esta serra em território cearense.



3 - A divisa histórica entre o Ceará e o Piauí

✓ Bernardo Pereira de Berredo, que ocupou o cargo

de Governador-Geral do Maranhão de 1718 a

1722, apresentou uma descrição precisa da divisa

entre os Estados do Maranhão e do Brasil, estando

a capitania do Piauí vinculada ao Maranhão e a

capitania do Ceará ao Brasil;

✓ Em sua obra "Annaes Historicos do Estado do

Maranhão", o Governador-geral afirma que o

Estado do Maranhão "tem seu princípio hoje

abaixo da serra de Hypiapaba", estabelecendo

com clareza a localização da demarcação.

Annaes históricos do estado do Maranhão.
Parte da publicação referente aos Annaes Historicos do Estado do Maranhão.



3 - A divisa histórica entre o Ceará e o Piauí

✓ Ao longo do tempo, várias fontes históricas

corroboram as palavras do então governador-geral

do Maranhão, Bernardo Pereira de Berredo;

✓ Por exemplo, o historiador João Mendes de Almeida,

em seu livro "Algumas Notas Genealógicas", diz

que a fronteira do estado do Maranhão foi recuada

para a raiz da Serra da Ibyapaba (Ceará);

✓ Ferreira (1908) registra que a divisa entre o estado

do Maranhão e a capitania do Ceará correspondia às

fraldas da Serra Grande, como também é

conhecida a Serra da Ibiapaba, estando essa serra

em território cearense;

✓ Gaspar (2023) esclarece que a terminologia "fralda"

é definida por qualquer dicionário da língua

portuguesa como a "parte inferior, as abas, ou o

sopé (de serra, monte, etc.)”

Livro Algumas Notas Genealógicas.

Parte da publicação Algumas Notas Genealógicas.

Livro A Barra da Tutoya.



✓ Um relevante fato histórico ocorreu no ano de

1718. O Piauí, até então vinculado ao Estado do

Maranhão, requisitou as terras da Missão da

Ibiapaba. Essas terras eram habitadas pelos índios

da nação Tabajara vinculados ao Ceará;

✓ No ano de 1721, uma carta régia emitida pelo Rei de

Portugal, D. João V, estabeleceu que toda a Serra

da Ibiapaba seria destinada à nação Tabajara,

situada na capitania do Ceará, como resposta ao

sentimento de pertencimento dos indígenas;

✓ A carta régia não apenas estabeleceu a posse

cearense sobre toda a Serra da Ibiapaba, mas

também atestou a identidade territorial e cultural dos

habitantes com o território;

✓ Desse modo, a divisa histórica entre as províncias

permaneceu sendo o sopé ocidental da Serra da

Ibiapaba.

3 - A divisa histórica entre o Ceará e o Piauí

Trecho da Carta Régia de 1721, localizada no Arquivo Público do Ceará.

Transcrição da Carta Régia de 1721.



✓ No período do império, em 1880, a então Província do

Piauí requereu a administração da Freguesia de

Amarração, que estava sob jurisdição do Ceará;

✓ A justificativa de tal pleito era para o Piauí ter acesso a

uma faixa maior de litoral para a construção de um porto

que impulsionasse o desenvolvimento da mencionada

província;

✓ A efetivação dessa solicitação ocorreu por meio do

Decreto Imperial nº. 3.012, datado de 1880, que

resultou na permuta de dois territórios;

O QUE DIZ O TEXTO DO DECRETO IMPERIAL?

FONTE: IBGE.

https://www.ibge.gov.br/geociencias/downloads-geociencias.html

https://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php#homepage

Figura com ilustração da divisa entre o Ceará 

e o Piauí antes do Decreto 3.012 de 1880.

3.1 - Decreto n0. 3.012 - 22 de outubro de 1880

https://www.ibge.gov.br/geociencias/downloads-geociencias.html
https://portaldemapas.ibge.gov.br/portal.php#homepage


Art. 1º É annexado á Provincia do Ceará o territorio da comarca do

Principe Imperial, da Provincia do Piauhy, servindo de linha divisoria

das duas provincias a Serra Grande ou da Ibiapaba, sem outra

interrupção além da do rio Puty, no ponto do Boqueirão, e

pertencendo á Provincia do Piauhy todas as vertentes occidentaes

da mesma serra, nesta parte, e á do Ceará as orientaes.

Art. 2º Fica pertencendo á Provincia do Piauhy a freguezia da

Amarração com os limites que estabeleceu a Lei provincial do Ceará

n. 1360 de 5 de Novembro de 1870, a saber: da barra do rio Timonia,

rio de S. João da Praia Acima, até a barra do riacho, que segue para

Santa Roza, e d'ahi em rumo direito á serra de Santa Rita, até o pico

da serra Cocal, termo do Piauhy.

É importante destacar que o artigo 10 deste decreto pode ter

aparentemente mais de uma interpretação quanto a linha

divisória. O Piauí alega que a divisa corresponderia ao divisor

de águas da Serra da Ibiapaba (linha verde) enquanto para o

Ceará esse decreto demarcou a divisa somente nos dois

territórios trocados (linha azul). Desse modo, indaga-se qual

seria a interpretação autêntica do decreto, ou seja, qual foi o

pensamento do legislador (Câmara e Senado) quando da

elaboração do Decreto Imperial nº 3.012 do ano de 1880?

3.1 - Decreto n0. 3.012 - 22 de outubro de 1880

Boqueirão 

do Poty

Barra do rio 

Timonha

Rio São João 

da Praia

Serra de Santa 

Rita

Santa 

Rosa

PRINCIPE

IMPERIAL

AMARRAÇÃO

PIAUÍ CEARÁ

Serra da 

Ibiapaba

Serra da 

Ibiapaba



3.2 - Emenda ao Projeto de Lei n0 66, que originou o Decreto Imperial n0. 3.012

Antes da sanção do Decreto Imperial nº 3.012 (Constituição de 1824) pelo Imperador, houve à época um amplo debate na

Câmara dos Deputados e no Senado sobre o texto do Projeto de Lei nº 66, o qual originou o referido decreto imperial.



3.2 - Emenda ao Projeto de Lei n0 66, que originou o Decreto Imperial n0. 3.012

Fonte: https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/27740/anais_camara_1880_TomoIV.pdf?sequence=1&isAllowed=y

Para ficar claro que o decreto 3.012 de 1880 se refere somente à permuta dos territórios de Príncipe Imperial e

Amarração e não a divisa entre os estados como um todo, foi proposto pela Câmara um requerimento ao Senado

para alterar o artigo 10 do Projeto de lei n0 66, acrescentando em seguida às palavras “da mesma serra” as

palavras “nesta parte”.

Texto do artigo 10 do Projeto de lei nº 66 emendado no Senado,

destacando-se que não existia o termo “nesta parte”. Fonte: Anais do

parlamento brasileiro.

Texto original do artigo 10 do Projeto de lei nº 66, aprovado na

Câmara. Fonte: Anais do parlamento brasileiro.

https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/27740/anais_camara_1880_TomoIV.pdf?sequence=1&isAllowed=y


3.2 - Emenda ao Projeto de Lei n0 66, que originou o Decreto Imperial n0. 3.012

Após o debate na Câmara, o Senado recebeu o requerimento e aprovou a inclusão das palavras “nesta parte”, conforme a

página 58 do livro 6 do ano de 1880, constante nos Anais do Senado do Império do Brasil.

Fonte: https://www.senado.leg.br/publicacoes/anais/pdf/Anais_Imperio/1880/1880%20Livro%206.pdf

https://www.senado.leg.br/publicacoes/anais/pdf/Anais_Imperio/1880/1880%20Livro%206.pdf


3.2 - Emenda ao Projeto de Lei n0 66, que original o Decreto Imperial n0. 3.012

Após o parecer do Senado, a Câmara aprovou o texto do projeto de Lei n0 66.

Fonte: https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/27740/anais_camara_1880_TomoIV.pdf?sequence=1&isAllowed=y

✓ Declaramos que votamos pela emenda do

Senado ao art. 10 do projeto de limites

parciais do Ceará e do Piauí;

✓ Não se alterando no demais a linha divisória

da Ibiapaba, que permanece para as

províncias referidas como tem sido até

hoje;

✓ Ou seja, a divisa histórica entre as duas

províncias continuou sendo o sopé

ocidental da serra da Ibiapaba.

https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/27740/anais_camara_1880_TomoIV.pdf?sequence=1&isAllowed=y


3.3 – Coletânea de Mapas Históricos
Destaca-se que diversos mapas históricos trazem a divisa entre os estados do Ceará e do Piauí como sendo

o sopé ocidental da Serra da Ibiapaba (Medeiros e Lima, 2023).

Mapa Geográfico da Capitania do Ceará - 1800. Fonte: Biblioteca Digital

da Fundação Biblioteca Nacional.
Detalhe do mapa, apresentando toda a serra da Ibiapaba em

território cearense. A divisa entre as províncias do Ceará e do Piauí

correspondia às raízes ocidentais da referida serra.



3.3 – Coletânea de Mapas Históricos

Mapa Geográfico da Capitania do Piauí, elaborado por Joze Pedro Cezar de Menezes, 1809.

Detalhe do mapa Geográfico da Capitania do Piauí - 1809, apresentando

toda a serra da Ibiapaba em território cearense. A divisa entre as

províncias do Ceará e do Piauí correspondia às raízes ocidentais da

referida serra.



3.3 – Coletânea de Mapas Históricos

✓ A Figura mostra o Mapa da Serra da Ibiapaba do ano de 1922

na escala 1:650.000;

✓ A demarcação da divisa entre o Ceará e o Piauí é nitidamente

delineada como sendo as raízes ocidentais da Ibiapaba,

proporcionando uma representação clara da divisa entre os

dois estados;

✓ Ademais, o mapa destaca características da infraestrutura e

comunicação, como linhas telegráficas e estradas de

rodagem, que refletem a administração do território;

✓ Outro aspecto significativo é a identificação da

localização de cidades, vilas, povoações e lugarejos no

mapa. Por exemplo, as localidades de Cachoeira Grande e

Pirapora estão claramente situadas em território cearense.



3.4 – Como mapear o Sopé da Serra da Ibiapaba com precisão

cartográfica

✓ Desse modo, conclui-se que a divisa entre os estados do Ceará e do Piauí corresponde

às raízes da Serra da Ibiapaba pelo seu lado oeste, mantendo integralmente esta serra

em território cearense desde o período de 1718, quando a capitania do Piauí foi anexada ao

Estado do Maranhão, e a capitania do Ceará foi reincorporada ao Estado do Brasil;

✓ Ressalta-se que os mapas históricos oferecem informações valiosas sobre a percepção do

mundo em épocas passadas, mas sua precisão e métodos cartográficos variam em

comparação com os padrões cartográficos modernos;

✓ Neste contexto, realizou-se uma análise e mapeamento geológico-geomorfológico do

sopé ocidental da Serra da Ibiapaba, visando delimitar com precisão a divisa histórica

entre Ceará e Piauí.



4 - O MAPEAMENTO GEOLÓGICO 

GEOMORFOLÓGICO DO SOPÉ 

OCIDENTAL DA SERRA DA IBIAPABA



✓ Para realizar o mapeamento preciso do sopé

ocidental da Serra da Ibiapaba foram adotados os

seguintes procedimentos técnicos:

✓ Definição do conceito geomorfológico do sopé de

uma Serra;

✓ Análise do contexto geológico de formação da Serra

da Ibiapaba;

✓ Banco de dados georreferenciados: Imagens de

satélite, dados topográficos e cartográficos, mapas

geológicos, limites municipais, entre outros;

✓ Análise integrada dos dados georreferenciados por

meio de Sistema de Informações Geográficas (SIG).

4 – O Sopé Ocidental da Serra da Ibiapaba

Análise de dados em SIG
Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/sig.htm

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/sig.htm


Exemplo de dados georreferenciados analisados de forma integrada em ambiente SIG.

4 – O Sopé Ocidental da Serra da Ibiapaba

Geologia Altimetria - SRTM Curvas de nível Drenagens e limites



Serra da Ibiapaba
Inserida na Bacia do Parnaíba

Fonte: IBGE, 2000

O SOPÉ OCIDENTAL DA SERRA 
DA IBIAPABA



Bacia sedimentar intracratônica 
de idade paleozoica, que se 
estende da borda oeste do 
Ceará até o Maranhão, 
passando ao sul por Tocantins, 
Goiás e Bahia.

Fonte: ANP, 2017



A coluna sedimentar da Bacia do Parnaiba 
se divide em três grupos (ANP, 2015):

De idade siluriana (443– 419 milhões de anos), o mais antigo, situado 

na base da bacia (camada mais profunda).

A) O GRUPO SERRA GRANDE

De idade devoniano-carbonífera (419 – 298 milhões de anos), que 

representa a camada intermediária.

B) O GRUPO CANINDÉ

De idade carbonífero-triássica (298 – 200 milhões de anos), camada 

superior, que ainda é recoberta no centro da bacia por camadas mais 

recentes.

C) O GRUPO BALSAS



ESTRATIGRAFIA DA BACIA DO PARNAÍBA 
a camada basal aflora!

Fonte: Caputo et al., 2005



Estágios do 

processo 

erosivo

Fonte: Penteado, 1978



Mas além de aflorar, o Grupo Serra Grande 
está topograficamente elevado

Fonte: Caputo et al., 2005

ESTRATIGRAFIA DA BACIA DO PARNAÍBA



Tal fato se deve à outra etapa 
evolutiva, associada com a 
divisão do Megacontinente 
Pangea no Nordeste do Brasil, o 
que ocorreu cerca de 340 
milhões de anos mais tarde.



Soerguimento do Grupo Serra Grande

Fonte: Peulvast e Claudino-Sales, 2004

Etapas da Divisão do Pangea no Nordeste, 
no Cretáceo, há 100 milhões de anos



Resultado:

Formação da Serra da Ibiapaba

Fonte: Caputo et al., 2005

ESTRATIGRAFIA DA BACIA DO PARNAÍBA



De 100 milhões de anos para cá, evolução por 
erosão comandada por mudanças climáticas 
naturais e variações do nível do mar

Fonte: Peulvast e Claudino-Sales, 2008

+



Circudenudação

Fonte: Costa et al., 2020



Fonte: Maia, 2023



Fonte: Maia, 2023



Conclusão sintetizante:

A geomorfologia, associada aos 
documentos históricos, indica 

claramente que a Serra da 
Ibiapaba é do Ceará



5 - COMPARATIVO DA DIVISA 

HISTÓRICA CE/PI COM A ATUAL 

DIVISA DO IBGE



5 – Comparativo da Divisa

Detalhe do Mapa do estado do Ceará, 1800,

apresentando a divisa como o sopé ocidental da

Serra da Ibiapaba.

Mapeamento cartográfico preciso do sopé

ocidental da Serra da Ibiapaba.

Detalhe do Mapa do estado do Piauí, 1809,

apresentando a divisa como o sopé ocidental da

Serra da Ibiapaba.



✓ A Figura ao lado destaca o mapeamento minucioso do sopé

ocidental da Serra da Ibiapaba, revelando uma localização

substancialmente distante da área de litígio reivindicada pelo

estado do Piauí (linha vermelha no mapa), no contexto da Ação

Cível Originária 1.831;

✓ Essa constatação, apoiada em dados geográficos e

topográficos, evidencia que a divisa atualmente praticada pelo

IBGE entre o estado do Ceará e do Piauí deveria ser deslocada

consideravelmente mais para o lado oeste;

✓ Em alguns pontos, essa realocação poderia implicar em uma

distância superior a 25 km em linha reta. Em termos de área

territorial, tem-se a estimativa de 3.460 km² de área do sopé

ocidental da Serra da Ibiapaba que hoje possui ocupação

consolidada pelo estado do Piauí;

✓ Nesse sentido, constata-se que ao longo do tempo parte da área

territorial relativa ao sopé ocidental da Serra da Ibiapaba

pertencente ao Ceará foi alvo de ocupações pelo estado do

Piauí.

5 – Comparativo da Divisa



6 – Considerações Finais

✓ A defesa do Ceará na ACO n° 1831 baseia-se na análise técnica de documentos e mapas

históricos, bem como nos aspectos culturais e de pertencimento da população local;

✓ A pesquisa forneceu uma análise técnica robusta, baseada em dados históricos, geológicos,

geomorfológicos e cartográficos, visando contribuir para a resolução da disputa territorial entre

Ceará e Piauí;

✓ Conforme os documentos e mapas históricos, a divisa entre o Ceará e o Piauí corresponde ao

sopé ocidental da Serra da Ibiapaba;

✓ O mapeamento do sopé ocidental da Serra da Ibiapaba revelou a coincidência entre os limites

do Planalto da Ibiapaba e os limites do Grupo Serra Grande;

✓ Os resultados indicam a necessidade de revisão da divisa entre os estados, propondo uma

realocação justa e precisa em direção ao sopé da Serra da Ibiapaba;

✓ Neste contexto, é fundamental uma decisão que concilie fatores históricos, culturais e sociais na

resolução da disputa territorial, levando em conta a contribuição desse estudo para a

delimitação do sopé ocidental da Serra da Ibiapaba.
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